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-Este p an  deu estar desbara ta t; n o  en tra  la  clau.

-Enfónses ten ía  la ó  M an o lo  an it, que se lam en tab a  de que n o  encontraba el íor&t.Ayuntamiento de Madrid



Efemérides valensianes
S S - N O V E M B R E - I 883 - —  A rr ib a  ai 

p ort de V alen sia  la  fra g a ta  ale im - 
n a  “ S o f ía ” , que conduíx a l príu- 
s ip  im perial d ' A leznaoia Federico  
Guillerm o.

a 3 - N 0 V E M B E E - i8 2 4 .  —  E n tra  en 
V alen sia  1'  arsobiapo don S im ón 
López.

Z 4 - N O V I E M B R E - i 890.— U n a  mani- 
fe stasió  popular ob rera  soliaita la 
ven ta  deis solara de S a n t F ran - 
aéa y  traslado  de la  estasió  del 
N o rt, pera rem ediar la  criaía 
obrera.

z S - N O V E M B R E - 134 0 .— E s  convoca 
a  Consell p e ra  donar conté d* un a 
ca rta  del R e y  m anan t que lea do ­
nes am ansebaes vachen a  v iu re  en 
el bordell (lo  qu ’  en  caste llá  es 
diu “ b u rd e l” ) .

z f i - N O V E M B R E - iS p j.  —  G ran diosa 
prosesó , a c te  fin a l del Congres 
N asio n al E u ca r is tic  seleb rat en 
V alen sia . A sis íix e n  e l N u n sio , ela 
arsobispoa d e Se v illa , T arra g o n a  
y  V a len s ia  y  1 7  obispos.

3 7 - N O V E M B R E - i8 s 7. —  E l  r e y  
F em an d o  V I I  consedix el titu l 
d ’ E xse le n s ia  a 1’  A ch un tam en t de 
V alen sia . _

2 8 - N O V E M B R E - 18 8 1 .— E l  tran v ía  
de forsa d e sane, que fe a  e l re- 
co rregu t de C arca íxen t a  G an día, 
e s  tran sform at en esta  fech a per el 
ferrocarril.

A L L iP E B R E
—  ¡ T r ir r in l  ¡ T r i r r i n l  
— S i i lú i  D iu io n lo .
— ¡ H o l a ,  i l u s t r e  C o y o te I  j Q a é  

c o s a s  t r a e s  h o y ?
— L a s  m is m a s  do  s e m p r e ,  m a  t ú  

e s te .
— Y o  m e  r e m it o  a  t u s  c h i r ig o t a s .  
— ¡ A h !  P o s  h o y  v ie n e  b u e n o  e l  

c a l a i id a r io .
— E íio  n i ’  a g u s t a .  V e s  d is ie n d o .  
— P o s  v e r á s .  s a b e s  q u e  e n  

1 ’  A j u n t a m i e n t o ,  e l  c o n s e j a l  C a ­

r r e r e a  lo  a n c o c u t r a  t o d o  m a l  h e ­
c h o , lo  q u o  p r o e b a  q u e  é l  l o  h a s e  

t o d o  b ie n .
— E s  d e  s u p o n e r .
— P o s  a h í  l o  t ie n e s  e n  d is p o st -  

s ió n  d e  s e r  m o n je .
— i  V a  a  - p r o f e s a r ?
 S i ,  j N o  v e s  q u e  é l  n o  u tsío d o ,?

— ¡ A p c h i !
— ¿ T ’  h a s  c o s t ip a o ?
— ^Un poco. ¿Y  qué m ás, qué 

m ás !
 P o s  q u e  n n  f u l a n o  ( e l  n o m b r e

d e l  c o a l  m e  l o  c a l lo ,  p o r q u e  n o  
q u ie r o  e m b o l iq u e s ) ,  p á r e s e  l a  so m  
b r a  d e  s u  s u e g r a .  ¡ S i e m p r e  d e ­

t r á s  d ’  e l l a l  
— L a  v o l d r á  m u c h o  y  te m e  q u e  

l i  p a s e  a lg o .
— ¡ U n a  m i e l l  L o  q u e  p a s a  es  

q u e  l a  s i g u e  p o r q u e  b a  o u id o  d i  
s i r  q u e  “ e l  q u e  l a  s i g u e  l a  m a t a ” . 

—  ¡ A p c h i !  ¡ A p e h i l

f i

1 h ii l '

V A L E N S IA N S  IL U S T R E S

A N G E L  N O V E J A R Q U E  I R A N Z O
H eu  asi u n  deis ra le u sian s a  Qui 

n o 86 11 b a  fe t la  d e lu d a  cbustisia . 
V e r ita t  e s  q u e  e l cam p d ’ a csió  eo 
el que desarroU á les  seues activ itats 
y  poderosa im acbinasió , es Hmítat en 
extrem , s i  en  atres a rts  es co m p a ra ; 
pero no es m cñs s e rt  tam poc que No* 
ve j arque eabé im prim ir a  la  críp* 
to gra fía— que es  1’  a r t  de q u e  venim  
p arlan t y  a l que éll es dedtcá en  gran 
e n t u s ia s m ^ ^ a b é  im prím irli, repitim , 
form es nares» y  al 
p ro p i tem ps tan 
oricbinals» q u e  ex* 
fen en t la  seua mo* 
da litat p er to ta  la 
prensa  m undial de 
p a r l a  castellana 
v in g u é  'a  form ar la 
só lid a  base sob re la 
q u e  b u l ch ira  y  s ’ 

este  d ifísil

¿Q u j, a l  vo rts  
d avan t d* u n  pro* 
blem a d e d ifísil so 
lusió* Qo b a  excla- 
m  a t desalentat :
“ A s ó  no h o dessi* 
ir a  n i N ovejar- 
que"> com  s’  lia 
d it en el C on grés 
d e D ip u tats en  dís*

P u e s eix a  frase, 
per s í asóles, parla  
ben c ia r y  m olt a ll 
d e la  v a lía  del gran  
crip tó grafo  y  d e Iu 

popularitat, n c  
h asta  la  fe  

ch a  per nin gún  atre
N a ix q u é  nostre 

b io grañ at en  V a
len sia, el d ia  aa  d’  A g o s t  de xÓ7 Ó, y 
foren  sons pares don Jo s é  N ovejarque 
H ornándee y  doñ a T ere sa  Iran 20  Her« 
nández.

E stu d ié  les  prim erea lle tres, úuíques 
que cu rsé , en  la  popular escola  del 
carrer d e G uillem  S o ro lla . D esde molt 
ch iquet dem ostré g ra n  a fisió  a l dibuix. 
per lo que sons pares e l m atricularen 
en y  A cadem ia d e S a n  C arlo s, aon 
cu rsé  to ta  la  carrera  de pintor. Cbi< 
encara es p o sé  a  treb allar de dibuíxant 
litó grafo  en  casa  d e Sán ch ís A rc ís , o fi 
s i que cam bié después per e l d e p in ­
to r d e palm itos. T e n ia  i?  añ s  cu an  va 
rem itir a  la  re v is ta  “ L a  G ran  V í a ” , 
que publicaba el au to r d e l ’  ob ra  tea­
tra l del m ateix  ñora, don F elip e  P érez  
y G onzález, les solusíon s a  les ende* 
vin alles que en  e lla  es publícaben, y  
a i vore e l seu  n om  entre els deis so* 
lusionistes que asertaben, considerante 
a lió  con  u n  triu n fo , v a  en viar e l si* 
guíen t anagram a, que se  publica e l día 
3  d e D esem bre d e 1 S 9 3 :

A  L A  L U N A  D E  V A L E N C I A  
F R A Y  G IR A D O

y  cual solusió e s :  “ L a  G ra n  V í a ”  y  
“ E l  dúo d e la  A fr ic a n a ” .

A lc u ta t p er este  prim er pas, cnv/a 
treb alls  a  “ B lan co  y  Negro*” ,  que peí 
entonses com ensaba e n  grm i é x it  la 
seu a  publicasió , treb alls  que eren pu* 
b lica ts  en  puestos preferents de la  aec* 
‘*'f' covrespcnent, y , a  p a rtir  d ’  a sí, no 
d e ixá  d e colaborar en n in gún  periódic 
que dedicara' un esp ay a  estos entre* 
tenim ents, sabentse adaptar sem pre al 
carácter de la  ̂ publicasió.

D ed icat y a  d e p ie a la  criptogra* 
f ía , d e la  q n e  era 
un a espesie d e Vio* 
t o f  H u g o , segons 
fra se  fe lía  d ' un 
a fam at publisiste 
abandona la  seua 
profesió  d e pintor, 
y  pronte e l seu 
noru es feu  pupu* 
la r , n o  y a  e n  Es* 
pañ a, sino en le: 
A m ériq ues españo* 
Ies, en cu als  pubU 
easiona period isti 
ques n o pod ía  ral 
ta r  u n  treb all d< 
N o veja rq u e en  la
s  e  c  s  i  ó  recreativa. 
L a  seu a  íecundita 
fo n  tan ta , q u e  cua 
t re  añs después d< 
m o rt en cara  e s  pu* 
b licaben  treb alls  d’ 
é ll , y ,  segons tom 
com unica son  cher 
xná, don Fran siscc 
N o vejarq u e  (a  cuat 
am abilitat debem 
g ra n  p a rt d* estos 
aptm ts b íográfics),

/ encara queden iné*
^  dit» a lgu ns seate*

nars d e dita tre* 
b alU , alguDS d ' e lls  en  E sp eran to  y 
v a le n s iá ;  perque fon un g ra n  espc* 
ran tiste  y  m és g ra n  valensian iste en ­
cara . £ n  E speran to  pu b lica  m olts artt* 
cu is oricb inals y  ira d u its  y  n o pocs pa* 
sateraps. G uañ á un prem i en  els  C bocr 
F lo r a b  E sp eran tistes  selebrats en T a  
tra go n a  V a ñ  19 x 1 .

V alen tse  d ’ este  idiom a escrlgué 
un a posta l que reco ireg u é  les sine parts 
del m on, to m a n t a  les  seues m ans 
C uan éll y a  ia  c re ía  perduda.

F o n  un form idable ch uaor d ' a je  
d ré s , y  U prem iaren u n s deu problc* 
m es. T am b é  chuá a Jgu n s partit»  pet 
correspo ndensia en  1’  cxtrancber,

F o n  fun daor y  d irector d* un sem a 
n ari crip tógrafo , títu lat “ M esa  R evu el 
t a ” , casi tot eserit per é ll. Com eos? 
la  publicasió  e l d ía  4  d e Cbolíol <1< 
X915 y  1’ acab á  en e l ao de Setem br* 
del m ateix  añ . L a  enorm e elevasió 
deis preus del paper, a  cau sa  de la 
G ran  G u erra, fon  1'  ún ic m otiu de 'a  
seua suspensió.

F e u  varíes  fa lle s ;  un a d* elles et 
e l carrer d e S arago sa . de la  cu al pot 
ser  que a lg ú n  dia  parlem , pues co n cu- 
rr iren  erx e lla  insidents d íg a  es de con­
tarse. M o rí en  V alen sia  e l 14  d e M ars 
d e 1922.

E a  o l  n ú m e r o  p r ú x i m :  T I C E X T E  0 I I A L ] > K

Dhisn |i8{ a iií .

— ¿ P « r  qué l i  h u  d it ■  la  crii qu< 
p o ta  choriso ea  I ' o B a? ¿ N o  la p a  q a :  
n o m ’  a g rá ?

— ¡P u e s  que te  doue b o tU tm l

— 8 í  q u e  h a s  a g a f a o  f o e r t e  e l  

c o f t ip a o .
— R e g u l a r .  ¿ T  q u é  m á s !
— D ia e a  n t a la s  l l e n g u a s  q u e  o n  

h o m b r e  p ú b l ic o ,  q u e  h a  m iü t a o  
e u  e l  p a r t i i o  c o n s e r v a o r ,  e n  e l  

l i b e r a l ,  e n  e l  r e p u b l i c a n o ,  e n  l a  
U .  P .  y  e n  l a  c a r a b a . . .

— ¡ H o m b r e !  E s e  d e b e  s e r  m u y  

m o d e s te .
— J u s t o ,  lo  h a a  c n d e v in a o .  P o s  

e s e ,  c o a n d o  v i a j a  p o r  BU c u e n t a  
lo  h a s e  e n  t e r a e r a ,  p o r q n e  d is e  
q u e  v a  d e  p r i m e r a  e n  t e r a e r a .

— ¡ A p c h i !  ¡ A p e h i l  ¡ A p e h i l  
— ¡ J e a ú a ,  J e s ú s ,  J e a ú a . . .  q u é  

b r u t o !
— B u e n o .  ¿ Y  q u é  m á a !
— E l  p a d r e  d o  l a  P e p i t a  S a m p e r  

d is o n  q u e  a  t o d o  a s ie n t e .
— ¿Cómo ea  e a o !
— P o r q u e  v ie n d e  q u in c a U a .
— ¿ Y  q u é  h a y  e o n  e l l o !
— ¡ H o m b r e !  O om o s e  d i s e  q u e  

quiacalla  o t o r g a . . .
— iA . . . t

. . .q u e  h a  ú d t “ con  d irección a  la  
c o rte ” , a  solven tar un asun t de “ fa ­
m ilia ” , 1’  ilustre  “ C ab eso leta” .

...q u e  la  “ fa m ilia ”  eúia i’  ha arré- 
p l ^ a t  en d  carrer d e S a n  L u is  B a r-  
trá a .

..q u e  pa  “ solven tar e ix e  astm t* 
n o te n ía  n esesitat de fe r  ta l viacbe.

. .  .que e l núm ero que íx irá  pre* 
m ía t en  ia  so rt g ro sa  d e N a d a l ea 
el I2-JS4-

. . .q u e  n o a ' h an  p o gu t fe r  en 
eixe núm ero, p er !o  que se  queda- 
rem  com  estábem .

...q u e  la  m ort vio lenta d e sert 
individuo v a  a  ser  causa d e la  dea- 
esperasió  d ’  E spronseda,

...q u e  en e l carrer del G rabador 
S e ln ia , han v is t  p lo rar  desesperada- 
m ent a  C lotildo  R asq u etilla .

. ..q u e  a i n o plou p ron te se  v a  a  
sem ar el capoll de F em an d et.

...q u e  b a  ca igu t un a graniaá  en  
casa  la  P elitos.

...q u e  n o a’  exp lica  n in gú  cóm  
a’  b a  fe t e l m ilacre d e loa panes 
los peses en  lo que no sob rá  de la  
liquidasió  d e 19 3 9 , de i ’  A ch un ta­
ment.

...q u e  en  t í  presupoat de Z9 3 t ,  de 
la  Corporasió  m unisipal, van  a  figu­
ra r  partidea serranas.

. ..q u e  per t í  carrer v a n  m olts go- 
sos que duen pantalons a  conte a e  
boa.

D E P A E L L A
D a  “ L a  V a n g u a r d i a ” :
“ F a l t a s  c h ic a s  p a r a  b lo n d a s ,  

g a n a n d o  á e  2 2  a  1 4  a ñ o s . . . ”
¡ S i  le a  c h iq u e a  lo  q u e  v o le n  

ea  p e d r e  a ñ s ,  n o  g u a ñ a r l o s l

D ’  n n  d i a r i  d e  S a r a g o s a :
“ E n  v i s t a  d e  u n a  s o l i c i t u d  d e 

d o ñ a  T e r e s a  I z q u ie r d o ,  a e  a c c e d e  
p r o c e d e r  a  s u  d e r r i b o . . . ”

¡ A d i ó s ,  d o ñ a  T e r e s a !

D e  “ L a  V a n g u a r d i a ” : 
“ B o t c n e s .  H a c e  f a l t a  u n o  en  

l a  c a m i s e r í a . . . ”
j T a n  m a l  a b a s t i t s  e s t á n  en  

e i r á  c a m i s e r í a !

D ’  u n  I l i b r e  p u b l i e a t  e n  M a ­
d r id ,  d ’  u n  a u t o r  con sa g ra do : 

“ S u s  m a n o s  e r a n  f r í a s  y  v i »  

c o s a s  c o m o  l a s  d e  l a  s e r p ie n t e . ”  
“ L o s  c r i a d o s  v e s t í a n  ea lz ó i»  

c o r t o  y  c h a q u e t a  d e l  m is m o  c o ­

l o r . . . ”
“ U n o s  b e l lo s  á n g e le s ,  d e  ta »  

m a ñ o  n a t u r a l . . . ”
“ E l  s o l  p o n ie n t e  d o r a b a  c o n  

s u s  a r d ie n t e s  r a y o s . . . ”
“ A l  p e r d e r  e l  e q u i l ib r io  y  c a e r  

e n  e l  s u e lo ,  n o  t u v o  e n  c u e n t a  l o  
d u r o  d e l  a d o q u in a d o . . . ”  

i P r o u l

- ¡ ¡ J e s ú s ! !
'— N o ,  s i  t a  i b a  a  d e s i r  a . . .  n i-

TTia.l.
— ¡ A h !  E s o  y a  e s  o t r a  c o s a .  S i ­

g o .  A y e r  v i  a  d o n  M a n u e l  O lla r .  
¡Q u é  g o r d o  e s t á !  ¡ C o n  d e a i r t e  
q u e  l i  s ’  h a n  h e c h o  c h ic o t it o a  lo s  
p a ñ u e lo s  d e  m o c a r s e !

- ¡ A . . .1
— i  A n i m a l  o t r a  v e s í
'— N o .  ¡ A . . . p 6h i l
— B u e n o .  S i g o .  L ’ o t r o  d ia  se  

c a y ó  u n  c h ic o  a l  m a r ,  y  u n o  q u e 

l o  e s t a b a  m ir a n d o  d i j o :  “ ¡Q u é  
f e l í s  e r e s i  ¡ E s t á s  e o m o  e l  p e s  en  
_el a g u a ! ”

— ¿ Y  q u é !
'— R e a ;  q u e  e l  c h ic o  a ’  o f e g ó  en  

m e d io  d e  s u  f e l i s i d a d .
—  ¡ T a h ú r !
— B u e n o .  S i g o .
— ¿ S i g u e s !  ¡Q u e  t ’  a g u a n t e  tu  

a g ü e l a !
— ¡  A s e u c h a !
— ¡ A  i a  M o d e lo ,  U a d r e t
— ¡ T r i r r m !  ¡ T r i r r i n l

— V oatú  presenta tots e ls  sintoines d’ 
u n  reum a in fism atori. ¿ U s  p a tit de 
reum a a lg ú  de la  seua fam ilia?

— E l  m eu fill.
— P u e s h o h’a  h eretat d’  e ll. _
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No 8* ba tísC m aj en la térra; 
ea la vida déla naixcuts>
«lue «s fasa n ín ^  més guerra 
que ele nanos y els cheperuta.

Qué'peDsarán y A-mi^ué, 
varen dndre una gran riña, 
y com el segón guañá, 
per aixó está el mon aixina.

Els desengaña, ea la térra, 
oaminen per tot arreu; 
en el ael viu la esperansa, 
la veritat está en Deu.

No aé per qué no sosegué 
y era fastidia tot cuant vech; 
ya aé, chica, lo que em pasa: 
es que em falta un bon voler.

E n c a ra  Kía clases
Do8 «Ttiiea, 1’ ú  c a sa t de noa 

y  1’ a tr e  v e te rano  de l m atrtm oni; 
es tro b en  a l  c h lra r  n n  cantó . Com 
els doa v a n  de p resa , to p e ten  y  er 
aorprenen,

— lO aram , eke! ¿A on vas ta n  
fn c li in tt— diu e l ve ll a l  ehove.
— V ach a  casa  eo rreu ts  p e rqne  la  

e riá  h a  i z i t  y  l a  m eu a  dona está  
asóles.

E l  vell som riu y  e l chove li 
p re g u n ta :

— ¿ T  v o sté f P e r  lo  v is t, vosté 
tam b é  p o r ta  p resa . ¿A on  vaT 

— A  casa  corren ts, p e rque  la  
n e n a  do n a  h a  i z i t  y  ¡ a r a  es 1’ 
h o ra  de tro b a r  asóles a  l a  c iia t

E l m ed ie  casaor
U n  m eche ru ra l  té  que a n a r  

a  v is ita r  n n  m a la lt  d ’ u n  pob let 
re í,  de! qne tam b é  es titu la r .

Com h a  de  a tra v esa r  u n  bosc 
com unal, y  es g ra n  a fis ionat a  la  
'casera, es p revé  d ’ u n a  escopeta 
p e r  si d u ra n t e l cam í es p o sa  a l­
g ú n  conill o Uebre a  t r e t  no  des- 
p e rd is ia r  1’ ocasió.

C uan m és d is tra g u t  a n ab a  
cam í d e l po b le t ve!, ea tro b a  en 
1’ alcalde  que to rn a b a  de  lea aeuea 
ifaenes del cam p.

— ¡H o la , don  ITranseso! ¿D e ca­
se ra , eb?

— N o, p e r  se rt. V ach  a  a r r ib a r ­
m e ab i a  vore u n  m ala lt.

— ¿A  vore  u n  m a la lt  e n  eacope- 
taT  ¡8 e rá  p e r  m illa r aaeg u rarlo t

CAP AMUNT Y CAP AVALL
Sem pre fo n  n o s tra  V alensia  

cn n a  d ’ em lnents p in to rs , 
g ra n s  m estres en  la  p a le ta , 
dom inaors del color, 
ta is  com D om ingo, E ib a lta ,
L ’ E spaño le to , A g raso t,
P inazo , V ilar, C ortina ,
B enedito , L eg u a , S to itz ,
Ju s te ,  B en lliu re , SoroUa,
L ópez, R u au o , E illo l... 
n n a  t i r a  m o lt m és lla rg a  
que de V a lensia  a  Segorb, 
sinse  o lv idar a l g ra n  Coqui, 
aquell ta r ta m u t g rasiós, 
que p in ta b a  cachernloa, 
d eco raba  bab itasións, 
sem pre in te rp re ta n t  íielm ent 
el g n s t de l consum idor...
P o s  b e ;  si aq ueüs g ra n s  a r tis te s  
h o n ra ren  a  l a  recbió, 
h u i y a  els c h afen  l a  g u ita r ra  
en  p in tu ra . ¡S í, sefior!
Com e l p ro g rés av asa lla  
q u ’ es u n a  exagerasió , 
no  sois ells n su fru c tú en  
ta n  de licá  p ro fes ió ; 
les dones, p e r  no  se r m aneo, 
tam b é  es dediquen, ¡cóm  n o l ,  
a  em ular a l  g ra n  Apeles, 
y  es ta n ta  l a  apUeasió 
en  m a n e ja r  ela pinsells, 
qne p in ta n t  aon u n  fu ro r, 
g u a fian tli de  t r e n ta  y  ra lla  
a l  g ra n  V olázquer, ¡refoU l 
E n  lo  de  lea p insellaes 
lea dones ho f a n  m illor.

¡H ia  p e r  a h í c a  p in to ra !
P os to tes , a  disoresió, 
ae f a n  e l a u to re tra to  
a  la  m achor perfeesió .
¡H a n  a p le g a t a  en carir 
1’ a lm ánguena  y  peberrocb! 
O havaleta h ia  qn  ’ ela m orros 
se  p in ta  en  t a n t  de p rim or, 
que d irá s  son dos cboriaos 
p ro p iam en t do B a d a jo z ; 
p estañes, p á rp ad o s, selles 
co rren  la  m a te ix a  so rt,
7  en m ich de l c a r re r  o en  m isa  
se f a n  eiles e l re to c  
y  b a s ta  vo rás les m orenea 
en  cabelle ra  de  or.
P odem  d ir, no  fe n t  botiches, 
pero  orgullosos d e l to t, 
que V alensia  s e g u ii  sen t 
la  cu n a  deis g ra n s  p in to rs .

E l  TIO TO

L A  C U R A
S u f r í  u n  a tao  de p a rá lis is  

a n  b o rracho  em pcdernit, 
y  e l m eche quo P  asis tía  
a i  cap  d ’ un s díes v a  d ir :
— A só v a  m o lt b é ; y a  po t 
de  l a  m a  m oure tre s  dits.
— ¡A h, no  se ñ o r! .. .  N o  m e cree 
de  la  cufaaió  en  cam í 
m en tres  no p u g a  em pinar 
«I colse d e l to t,  am ic.

C n . S .  A r g en t  M oraijEs

NOTISIAS LOCABLES
E n  el negosiao  correspondien te  

del Casino de B uenos H ijo s , del 
d is tr ito  de  l a  P ech in a , y  a  dis- 
posisión  de qu i a c red ite  se r so 
doeño, a ’ h a llan  los sigu ien tes 
o jetea  ancoentraoa en  los bo lsi­
llos de los siudadanoa paaifieoa: 
U n  U ibrito  de  p a p e l B am bú , un  
m ondadien tes, u n  re lo j de  poi- 
sera , un  p iano  m anubrio , u n  pinol 
de  tápera¿  dos a rm ario s de  lu n a  y 
u n a  séd u la  p e rsonal de 1’ año 
1881 (¡ca p icú a !)  ex ten d id a  a 
nom bre  de E a ff le s ,  o L a s  m il  y  
u n a  noches.

I A u tom ovilistas I ¡ A provechad 
la  g an g a!

P o r  m ucho m enos de  su  coste, 
se v lende u n  au to  s in  roedas.

B asón , C H A L A , 1315.'

L  ’ a lcalde  síñ o r M aestre  ea 
desobedesido en  1 ’ A ju n tam ien to  
p o r  qu ien  corresponde.

8 í, p o rqne  h a  donao orden  de 
que seyan  a ten d id as, p o r  quien  
corresponda, lo s  queixas de  la  
p ren sa , y  a  m osotros que  estam os 
donando m ás lla n d a  que n a id e  con 
l a  lla n d a  p e tro lie ra  del e arrilló n , 
denguno moa b ase  caso, n i  siquie­
r a  quien  le  corresponde 1’ asun to , 
todo  ello con g ra n  p e lig ro  d e  la  
N asia , que v a  a  te n e r  u n a  hora  
m uy lla rg a , porque e s tá  en  e l 24 
m es de su  em barazo, y  e l t a l  ca- 
rrilló n  la  pone m u y  ñervosa.

T rasladam os la  queixa a  quien 
corresponda, a  vore  s i  a h o ra  m os 
hasen  caso.

—¿Es dir, que no nic vol?
—Yo no dic tant. Deixe que ho pen­

se. Tome allá a Setembce.
—'jixual roe dímiaren en la Uní- 

▼ersitat 1

A y er tovim os u n  d ía  esp léndi­
do. E l  sielo e s tab a  lim pio  de nu  
bes. L o sabem os porque a l  em pi­
n a r  e l colse no  n e  veíam os n i u na .

L a  te m p e ra tu ra  fo é  p rim a v e ­
ra l, l a  p a e lla  que ee ja la m o s es 
ta b a  estupenda, la  hum edad  foé 
re la tiv a  y  l a  b u fa  que  ag afam o s 
ab so lu ta  del todo.

T  es que los adag ios sacaos 
de  la  expetien sia  no  poeden m en 
t ir .  L o desim os p o r  aquel, que no  
fa lla , y  que d iso : “ L a  lu n a  ¿le 
O ctubre  s i  uo  vol pola que no 
v ach a  a  la  e ra ” .

T iene ra só n  e l re frá n .

A y e r a n a b a  u n a  pobre  m u je r 
chem eeando y  disiendo p o r  la s  
callea do l a  s iu d a t : “  ¡ A y , qué 
pán ico ! ¡A y , qué  p á n ic o !”

Los tran su en te s  de  corasón 
tiendro  l a  detov ieron  d is ién d o le : 
"N o  s ’ asu ste  osté, señora, qilc 
no  p a sa  n a d a ” . “ S í— retrucó  
ella— , no  p a sa  n a d a  y  m ’ han  
donao p o r  u n  re a l n n  pán ico  que 
no  se ve” .

E s ta  con testasión  desconsertó 
m ás que u n a  m a la  m u rg a , y  to ­
dos 1’ an ab a n  a  d e ix a r y a  p o r  
m ochales coando se v ino  a  caer 
en  el con qué de  l a  cosa.

T o ta l, re s ;  que l a  p o b re  m u je r 
sab e  m enos o r to g ra f ía  que nn 
m in istro , y  a l  desir pánico  volíu 
d e s ir  pánico, esto  e s: p a n  chico- 
t i to ,  dicho e a  R inrro.

B ueno, h a b ía  p a  convidarla  
o l sine, jn o f

L a  ju n ta  d irec tiv a  del ra m o ... 
a  la  p o e rta  de  la s  ta b e rn a s  sele- 
b r a rá  sccsión m an g a  en  ca l Chu- 
fe ro , m añ a n a  dom ingo, a  la s  dies 
de la  m ism a, en  l a  que, en tre  
o tro s asuntos, se t r a e ta r á  del vi- 
sio  ese de b a te y a r  a l  vino.

Q uedan in v itao s  loa sosíos y 
sus fam ilia s .

Pera els que aon desgrasiais,. 
tots els tiiea son dimota.

El home percós. 
per no donar un pas, 
en dona seiupre dos.

Més guana el que fila 
que el que mira.

El inillor bosí del pLil 
dónal a qui t ’ Ita enchcudraC.

Amostra les ungías, 
mes que usarles no pilgües.

De masa bona es fa la pas- 
ta agra.

¡V A L E N S IA N S !
E l é x it a lcan sa t p e r  “ N o stre  

T ea tro ”  h a  seg u t ta n  enorme, que 
ag o taes Ies ediaion.s de!s p rim ers 
núm eros, apenes posaes a  ia  ven­
ta , s ’ h am  v is t p re sisa ts  a  re ­
p e tir le s  p e ra  a te n d ré  lea m últip les 
dem andes d ’ e ixem plars que es­
tem  resib in t.

C ada  sem ana  p u b lica  “ N os­
t r e  T ea tro ”  u n  o b ra  te a t ra l  com­
p le ta , do a u to r  conegut, pe r 30 
séntim s.

D uem  pub lica ta  “ L o que fan  
f e r  les dones” , de  P a c o  B archi- 
n o ;  “ L a  L o la” , de  J .  M o ran te  Bo- 
rrá s , y  “ L.a P lo r  del V oler” , de 
E . H ernández  C asa ju an a. E n  el 
núm ero d ’ e s ta  sem ana v a  “ A na 
M a r ía ”, de C astañ e r P o n s ; se­
g u irá  u n a  p resiosa  com edia de 
P a c o  Comes, y  a tre s  obres de g ran  
va lo r lli to ra r i , que tcn im  en car- 
tera-

“N o s tre  T e a tro ”  es e l pe rió ­
dic q u ’ e n tra  en  to te s  les cases y  
té  u n  lloc on to ta  b ib lio teca.

T o t aquell que ae p resie  de 
bon  va lensiá  deu adqu irirlo , co- 
leeaionarlo y  recom anarlo  ais 
am ies que fason  lo m ateix,

E l  que a  fi d ’ a ñ  m os p resen te  
l a  colecsió com pleta  se li re g a la ­
r á n  tap e s  y  so l i  en cu ad ern ará  
g ra tu itam en t.

P o r  t r e n ta  séntim s sem anals 
se  tro v a rá  e l lec to r, a  fi d ’ afi, 
en  u n  h en n ó s Uibre, in te g ra t  pe r

-—¿A quín hora té que estar vosté 
haix en el poblé?
—A Ies aine.
—Pues va a arribar molt abana, per­

que yo ya no el puc sostíndre més.Ayuntamiento de Madrid



— T ot el día buscant per e l m onte y  
no he conseguit matar res.

— Si vola que no te tom e a ocurrir 
aixó. deixa la  escopeta y  compra un 
automóvil.

— ¿Vola forte aviaor havent tants 
acsidenta com  hian?

— ¿Y  qué? ¿N o ea chita vosté  en el 
Hit, totes les nits, eigucnt e l lloc aon 
es moren més persones?

D E L  O L IM P O  

— T e churo que sois te  vuUc a fii, 
que tú  eres la  meua Rea...

— ¿Sí? ¡P u es arrea, y  no ho penses 
m és!

B ineuanta o s ix a iita  obres te a tra ls  
com pletes.

l i u  eixe l lib re  se re u n irá  e l in- 
cb én it feco n d  deis au to ra  v a len ­
siana, l a  g ra s ia  de  n o a tra  te rre ta , 
l a  m uaa fe s tiv a  p o p u la r  tran a - 
p o r tá  a  la  esaena p e r  Ies m és b ri- 
U anta firm es de  noatres au to rs .

V a len sian s: coleoaioneuse “ N os 
t r e  T e a tro ” .

C uento  cKudío
L ev y , que  s ’ b a  co n v ertit a l 

ca to lisism e, u n  d ia  de cuaresm a ea 
veu  so rp ié s  p e r  e l ro to r del po  
b le, en  e l m om ent q u e  e s tá  se n ta t 
a  ía u la  y  es d isposa  a  m encharae 
u n  ánec lo s tit .

— M olt be , L evy . ¿ E s  a ix in a  com

BOguLxes els m anam en ta  de n o stra  
S a n ta  M are  Ig le s ia !  ¿ E t  pareix  
b é  m enchar Snecs en  p len a  c u a ­
re sm a!

L ev y  o b ri els u lls  e s t r a ñ a t,  y 
en  t e  d ’ inosensia  d iu :

— P erd o n e , señor re to r , pero  
aixó no ea u n  ánec, a ixó  es u n  llus. 

— ¿U n  l lu s !  ¿Q ue e t  c ren s que 
no  estic  b e  yo  p e ra  c o n fu n d ir un  
ánec e n  u n  llu s !

— P e ro , señor re to r, ¿p er qué  s ’ 
e x tra ñ a !  E l  d ía  que v ach  abchu- 
r a r  de  la  m eua  re lliehó  voaté me 
v a  d i r :  “ L evy, desde este  m ate ix  
m om ent deixes de  se t  chudío  y  
eres c r is tiá .”  P u e s  b é ;  yo , a l  vo 
r e  1’ ánec, l i  h e  d i t :  “ A neo, des­
d e  este  m om ent deixes de  ser 
ánec y  eres u n  llu s .”

— A  vo sté  Xo que  l* convé es rm  hom e serio, com  yo , u n  
hom e áe  s in c u an ta  ahs.
— N e  p re fe r ifo  doS áe  u in tiíin o  e n ca ra  que sig u en  risueños.

E n  u n  v aáó  de tren
U n a  d am a c h u d ía  Uich, fe n t 

ostentaaió , u n a  p ila  de  d iaria  m olt 
eoneguts p e r  les seues idees an ti-  
católiquea.

D a v an t p e r  d a v an t, u n  ea- 
p e llá  m iaioner, de  ba rb ea  lla rgnea  
y  b lanquea y  aspeete  an a ter, ea 
tro b a  a b ao rt en  la  lec tu ra  d ’ un  
llib re  telliehós.

L a  d am a  ch u d ía , a ea b á  la  aeua 
lec tu ra , eom ensa a  p a r la r  de  re- 
llichó en  fo rm a  m ortiflcan t pera  
e l saaerdo t, d irich in tse  a  n n a  te r  
se ra  p e rso n a  que v iach a  en  el 
m a te ix  vagó.

Lea coses a r r ib e n  a  u n  p u n t, 
que  e l aaserd o t n o  p o t m eñs que 
d o n arse  p e r  a lu d it. S uspén  la  lec ­
tu r a  y  d irieh ix  u n a  m iiá  de  p ie  
t a t  y  conm isetasió  a  l a  chudía.

E n tonses, e l te rs e r  pasacher, 
d ir ich in tse  a  la  d am a, l i  p re  
g u n ta :

— V oaté, que ta n  be  p a r la  de to t  
y  en  coneix im ent de  causa, ¿ee- 
g u ram en t den de c o n é iie r  la  B i 
b l ia !

Y  com que l a  im p o rtin en t d a ­
m a  ch u d ía  reapón aflrm ativam en t, 
el v iacher p ro se g u ir :

— E ntonses s ’ exp licará  fú s il 
m en t el silen s i del venerab le  sa- 
serdo t, p e rq u e  eatá  llech in t aqueü  
paaache  que d iu : “ Y  com  m ila  
g roaam ent v a  p a r la r  l a  b u r ra  de 
B a laam , v a  c a lla r  e l p ro fe ta .”

E l  p ro feso r.— D oscrígam  lo 
que es u n  h ip ó crita .

L ’ alum nc.— U n  ch iquet que 
v a  a l  coleohi aom riguent.

¿Pepúblíca? ¿Monarquía?
E s  ig u a l.  E ! q u e  d e ix e  d e  a d q u i r i r  1’ Alm anao de í-A  CHA­

LA, q u ’ e s le m  p r e p a r a n t ,  n o  t r o v a r á  la  f e i í s i t a t  c o m p le ta , p a r ­
q u e  e n g u a ñ  s e r á  n o s t r e  A lm a iia c  u n a  c o s a  t a n  e s tu p e n d a ,  t a n  
e n o rm e , ta n  c o lo sa l ,  q u e  h a s ta  de P e r s ia ,  T u r q u ía  y  C h e co e s­
lo v a q u ia , v in d r á n  c o m is io n s  fe m e n in e s  p e r a  f e l i s i la rm o s .

Lef> p e r s ia n c s  n o  m o s  in te r e s e n ;  p e ro , ¡ lo  q u e  e s  le s  t u r ­
q u e a !... |A y  c u a n l  a g a r r e m  u n a  tu r c a ! . . .

D iu e n  q u e  s i  R e p ú b lic a  o M o n a rq u ía .. .  ¡ P o b r e ts !  M o sa lro s  
a n e m  m é s  a v a n l .  “E l A lm a n a c ” d e  LA  C H ALA  p r o c la m a r á  e l c o -  
m u n is m e  a m o ró s ,  e l r e p a r to  fe m e n in o  y  l a  s u p r e s ió  de l t r e b a ll  
co n  p e n a  c a p i ta l  d e l q u e  lo  e je r s i te .

L le c h in t  I’ “A lm a n a o ” d e  LA  C H ALA  d e s a p a re ix e r á n  le s  p e ­
n e s  (h a m  d i t  le s )  y  t r i u n f a r á  1’ a le g r ía .  S in c u a n ta  c a r c a l la e s  p e r  
m in u t ,  c a to r s e  a ta c a  d e  r i s a  p e r  h o r a  y  h a s ta  se  r e c h i s t r a r á n  
c a s o s  d e  e n a c h e n a s ié  m e n ta l  q u e  s e r á n  c u r a t s  e n  u n s  b o t iq u ín s  
s e rv i t s  p e r  s e ñ o re s .

El m arqués de Sade y Tram ús s ’ h a n  d e s a f la t  p e r a  v o re  q u í 
e s  e l q u e  p r e s e n ta  lea m é s  a p e t i to s e s  y  b e n  d ib u ix a e s  fe m e lle s . 
E l  p ú b lic  s e r á  e l  o h u r a t  q u e  h a  d e  f a l l a r  (o jo , c a j i s ta .  H am  d it  

“ f a l l a r " ) .
P e r  Ies  p á o h in e s  de! “A lm a n a c "  d e s f i la r á n  e ix e s  te n d re s  to -  

b i l le r e s  d e  r u l le s  m e le n e s  q u ’ e s tá n  d e m a n a n t  u n a  s e c s ió  de 
s in e ;  e ix eá  fe m e lle s  d e l p in o l d o la , a t a r r o s a e s  co m  e l s u c re  
c a n d i,  y  c a r e ta  d e  g lo r ia ;  e ixes p o m p o so s  ja m o n e s  d e  u l ls  n e ­
g re a  c o m  la  c o n s e n s ia  d e  u n  ex m in i s t r e  d e  l a  D ic ta d u ra ,  q u e  
c u a n l  m ir e n  a  t é r r a  d e r re t íx e n  1’ a s fa l to . . .  |Y a  v o rá n ,  y a l

La  G u ía  de Madrid, con sus calles y p lasas, r e p r e s e n tá  
p e r  48 in te n s io n a ls  d ib u ix o s  da M u ro , e l  s e le b r a t  c a r ic a tu r i s te .

L á m in o s  de c o lo r  a b u n d a n ls ,  p á c h in e s  a  p o r r i l lo ,  u n  a r s e ­
n a l  d e  v e r s o s ,  c u e n to s ,  co lm o s y  g r a s ia ,  m o lta  g r a s ia .  T o t  p e r  
60 s é n l im s ,  p e r  ¡d o ts e  c o c h in e s  a g u i le te s  1

_  C O J j ^ O H  Y  J E H r O E T I Y A I é l é E S ------------

— ¿Q um  ea e l colmo d ’ un  
n e b o t!

— N o  p lo ra r  po r l a  m o rt 
d ’ una  tía .

— U n  m ecbe, p re s id in t un  
en terro , ¿en  qué l i  sem bla 
a  u n  a p ren e n t!

— E n  que  v a  a  en tregar Xa 
faena .

— ¿ P e r  qué  cu an  m o r u n a  
m áix q u era  n in g l  l a  reeo- 
n e ix t

— P erq u e  m or d isfra sá .
— ¿Q uin  6B e l deaich d ’ 

un  coixo!
— P o d e r e s t ira r  la  p a ta .
— ¿Q u in a  ea l a  v e r i ta t  mée 

g ra n  deis que m o reu  en 
olor do a a n t i ta t!

— Que lo de l o lo r no  faU a. 
— ^¿Quin ea el colmo d ’ un  

hom e que ae p i r r a  p e r  les 
condeoorasions!

— M orirse p e r  tin d re  una 
creu més.

— ¿Y  el d ’ u n  ea ix er d ’ 
u n  b a n c í  

— N o  m orirse , p e rque  de

to te s  m aneies h a  de esta r 
en  la  eaixa.

— ¿Y  o l d ’ n n  n ltram ari- 
ne r c réd u lt
— A n a r a  a b a s tiise  a l  se- 
m en te ri creguent que a llí 
e ls fiam bres  e ls donen da- 
baea,

— ¿Q uin  e i e l colmo d ’ un 
e ap e llá !  '

— M orirse, p e rque  d ’ un  
colp e l fe ren  carienaX.

— ¿Q uin  p e rill co rre  nna  
m o ra  que ae f a  c r is tia n a !  

— Que ela m oros l i  tra n ­
quen el batíam e d ’ u n a  g a ­
rro ta .

— E n  T urqu ía , cuan mor 
u n a  ta rc a ,  ¿qué p a s a !

— Que s ’ em borrachen  els 
que ag a fen  la  turca .

— ¿Quina son els que es­
t á n  m és m alam ent de  to ts !  

— E ls  cadávers, p erque  es­
t á n  üesencaixats.

— ¿Qué d ifa ren sia  h ia  en­
tre  u n  rellonehe de p a red  
y ñ  que p ag u e  u n a  q u e rid a !

— 1 Ay, negra! Si yo fora e íse  chiquet 
no estaría vosté tau robusta.

— ¿Per qué?
— Pues,,, perque emualaltiría del p!t.

— Y  s í  pucha don Teleaforo t ’ en vaf 
a cbuar al carrer, ¿saps? Que els chi' 
quets ben educats no deuen estar en 
casa cuan hia visita.

— ¡O h l Yo abana també era valent. 
— ¿H a segut vosté domaor?
— N o, pero ve!a pasar un automóvil 

y  no m* asustaba.

— E n  que  e l p rim er dona 
1 ’ h o ra , y  e l aegón, loe 
cuartos.

— ( E n  qné l i  sem bla  1 ’ es- 
t iu  a  la  pub licasió  “L as  
P ro v in c ia s” !
— E n  que se su d a .
— ¿ Q u in  es ol colmo d  ’ nn  

g ab a te rf
— P e r  u n a  b o ta  a  u n  pen 

d  ’ im pren ta .
— ¿Y  el d ’ u n  o en liste !
— T o m a rii  l a  v is ta  a  un 

pou aego.
— ¿Y  el d ’ u n  sa s tre !
— P e r  u n a  ch aq u e ta  pa  

n n  coa de  delit.
— ¿Q uin  08 e l colmo d ’ un  

em bustero !
— D ía u n a  m e n tira  y  erén- 

re se la  ell m ateix.
— ¿Y  e l d ’ u n  to re ro !
— T o reeh ar a l  bu ey  A pis 

en  la  c ap a  d e  José.
— ¿Y  el d ’ u n  segó!
— Que a l p e g a r li  u n a  oha- 

f á  vecha les eatrelea, e stan t 
núbol.

Ferroviaria

U n  amic, no stre , que b a  corre- 
g u t  m o lt de m on, m os co n tab a  un 
d ía , en  u n  cafó , cóm e s tá  organi- 
s a t  el se tv is i de fe rro ca rrU s en 
l a  R epública  do S a n t D om ingo.

S i es a e rt o no, n o  ho  podem 
aseg u ra r, puea h ia  coses que val 
m és créureles que a n a r  a  buscar 
les. A ix ina, pues, ola ho contem  a 
títu lo  de  in form ación , que diuen 
els d iaris .

L ’ am ie mos v a  a se g u ra r que 
u n a  veg á  v a  fe r  en  u n a  estasió  la  
s ig u ien t p re g u n ta :

— E seó ltem : ¿ em f a r á  ol favor 
de d irm e ai ta rd a rá  m o lt en  a r t i  
b a r  e l t re n !

Y  u n  n eg re  que f e a  de je f e  d ’ 
estasió  l i  v a  d o n a r l a  resposta  
d ig u an t;

— N o : horita  v a  a  yeg á , pue  ye- 
gó  y a  el p e rro  deí m aquin ista , 
q ue  siem pre v a  corriendo d e lan títo  
de la  m aquina.

E l c u r t  de O astelló no a rrib a  
a  ta n t.

E n  la  b arb ería

E n tra  ú  en  u n a  b a rb e r ía  pera  
ta lla rs e  els cabella.

— jC óm  ela v o l!— p re g u n ta  el 
dependent.

— B is de  d a v an t m és lla res  y  els 
de  d a rre re  m és curts.

E l  dependent ta ü a  ela de d a ­
r re re  a l  to s  y  cu an  e s tá , es posa 
a  llech ir e l d iari.

E l  p a tro q u iá , a l vore que no 
acab a , l i  p re g u n ta :

— ¿Que no m ’ a rre g la  els de da  
v a n t!

— H om e, ¿no m ’ h a  d i t  que els 
vol m és lia ro s!  ¡P u es  espere que 
croixquen!

A l peu de la  lletra
E l d o to r Sam aruc con ta  que 

u n a  vegá, a l  v is ita r  u n  m ala lt, li 
v a  e x tra ñ a r  vore d am u n t de Ja 
ta u le ta  de n i t,  la  m edisina que Ea 
b ía  re se p ta t e l d ía  abans, enea 
r a  sinse  ensetar.

— ¿Q ué no h a  p res l a  m edisina! 
— p reg u n tá .

Y  respongué la  dona del m a­
la l t :

— N o, señor, no. ¡Oom en 1’ e ti 
q u e ta  d iu : Consérvese ta p a d a ! .. .

Y  era  v erita t
U n  ü a d re  com pareix  davant 

del chuche. L ’ h a n  a t r a p a t  tre- 
b a llan t, y  no t é  escap a to ria  po 
slble.

Comensa 1’ in te rro g a to r i:
— ¿ H a  segu t condenat a lguna 

vogá!
— S í. . . ¡  pero y a  f a  m olta añs.
— ¿C uáu t de tem ps f a !
— V in t añs.
— ¿Y  después d ’ esta  condena, 

uo  se l i  h a  t in g u t que t i r a r  res 
en  eara?

— R es absolu tam ent.
— ¿A on b a  v ixcu t estos añs?
— E n  el penal de S an  M iguel 'te 

los Reyes.
B igurosam en t h istóric .

— U na limosneta per V amor 
de Deu.

-¿E a vosté segó?
-S í ,  señor; de naixíment.

— iP obre hom el... Tinga.,. — ...tinga resignasió... ¡y  San­
ta  Llusia que li conserve la 
vísta!Ayuntamiento de Madrid



— ¿P er qué i\o prcns el bañ?
— P ir  dos coses: U ia poca tb e n i pera  despullarse, 'j  en  el 

w íiiílor es va  ■maso rfx ííí/ 'i.

P O K  E L  T E L E  Y  E O K  L A  R A R I O
---------------------  (Servislo espesial de LA  CHALA) ■' —■

N O T IS IA S  D E  T O D O  A R R EO

O am aguey, 15.— S ’ h a  sele 
b rao  la  bo d a  d ’ u n  ruso  y  una  
am ericana. Y  a h o ra  todo  dios 
e s tá  esperando  a  v e r  qué p ren d a  , 
de v es tir  sa le  d ’ e s ta  un ión . ]A1- 
g u n  chaleco!

C him inaya, 15.— H a n  segndo 
m ultaos unos pe iscao res p o r  co 
g e r  to rtu g a s . E scarm en taos p o r 
d io  ah o ra  p ien aan  dedicarse  a  
eoger m erlusas.

M a d rit, 15.— E so  de la s  han- 
deriUaa do foego, que p o e rta n  el 
p e ta rd ito  en l a  p a r te  d ’ a r r ib a  
p a  no to r r a r  la  pe ll del to ro  en 
c a ra  que se  fa s t id ie  l a  de l to re ­
ro , v a  a  se r a rre g lao  de  l a  fo rm a  
« g u íe n te :  los banderille ro s, coan 
do te n g a n  que p o n e r la s  de  fo e ­
go, lo  h a rá n  con g u a n te s  de  
boxe y  c a re ta  de t i r a r  a l  florete.

L a  m ed ida , que no  poede ser 
m ás  a se rta d a , ascom iensará  en  la 
tem p o rad a  p ró jim a .

Q orrom ino, 15.— U n  hom bre 
en tró  en  u n  re s to rán  d ’ e s ta  ca

L a  soéra
E m ilio  e ra  c u a tre  afls c a sa t y  

e ra  fe lls  ch n n t en  sa  m u lle r y 
e ls  c u a tre  filia que te n ía  d e l ma- 
trim o n i.

E n  to t  y  en  a ixó  n o  es consi­
d e ra b a  b e n a n ra t de l to t,  y a  qne 
te n ía  u n  rosegó que  m ay  callaba, 
y  é s te  e ra  l a  so g ra , que  a  cada 
p a r t  de sa  filia  in c re p a b a  a l  chen- 
d re  d ien tli qne  e ra  n n  p o rc  y  un 
ex p lo tao r de  sa  filia.

C nan u n  d ia  l a  so g ra  n o tá  
<pe é s ta  to rn a b a  a  f e r  “ b o t” , sa  
desesperasió  fo n  g ra n . A c te  se- 
g p i t  buscá  a l  chendre, y  después 
d ’ u n  g r a p a t  d '  in sn lts  d e  to ta  
Islaae, s ’ ex p resá  a ix in a : - 

— E res u n  p o ca  vergofia  y  un  
m ní fiU; tú  n o  e t  m ereixes ser 
fiQ d ’ aquella  b o n a  do n a  de  t a

— O n e  p a g a  v o s té  o eride  ola oarabineros.
— ¡ A r a  «oí que  l i  pague?  ¡S o m e , per  í '  amOr d e  D eu , que  

S itie  en  a igua  o l  ooll/.

LA GRASIA DEL PUBLIC

p i ta l  y  l i  d i jo  a l  re s to ran e ro  si li 
v o lían  d o n a r a  eom er. E l  resto- 
ra n ero  l i  d ijo  que si, y  l i  sirvió 
u n  cub ierto . A lo ^ o ,  e l  p a rro q u ia  
no  de ocasión no  lo  q u e ría  p a g a r  
p o rque  d is ia  que éll h a b ía  p re ­
g u n tao  s i  l i  v o iia o  donar a  eomer, 
y  que  p a  p a g a r  no  te n ía  nesesidat 
d e  p re g u n ta r  n ad a .

N o  l i  valió  l a  v e llu te rad a  y  lo 
enchiqueraron e tn  eontem plasio

M a d rit, 16.— H a  Uamao m ucho 
l ’aten sió n  el que u n  pobre  hom bre 
s ’ h a ig a  em borrachao  colando, 
chico, t r a s  chiee, m ás  de  dos li­
t ro s  de Y aldepeñas, disiendo aloe- 
go  que  n o  te n ía  d inero  p a  p ag ar.

F u e ita o  a  l a  delega h a  m ani- 
fe s ta o  que  s i  h a b ía  ped ido  tan to s  
chicos e ra  p o r  ve r s i  aeonseguía  
e l subsid io  de  I ’ E s ta o  a  la s  f a ­
m ilia s  num erosas.

N o  l i  h a  valido , y  h a  an ao  a 
h e se r c o m p a ü a  e l  de l re fe rid o  
en  m i p a r te  enterloT.

I Anjostieia&I
A c x is ia  K A E A U

m are  que, d i t  s ig a  d e  pas, e ra  una  
s a n ta ;  jp e ro  t ú  eres n n  fiH de 
p u sa !

N o  t a s  seéut tú
E l fiU dé l señor L lan g o e te ra  té  

n n  c a rá c te r  in soportab le . E s  des- 
p ó tic , eap richós, im p e ra tin , chilló 
y  to sn t.

E l  p a re  y  l a  m are  d isen tixen  
sem pre a  cau sa  de l c a rá c te r  del 
fill.

— E s te  ch ic  es in soportab le— ex- 
é lam a la  m are— . N o  sé  qu í de 
n o sa tro s dos l i  h a  d o n a t e s te  m al 
c h en i... S eg u ram en t que n o  he 
se g u t yo.

— No— resp ó n  d  m a r i t— , no  l i  
1’ h a s  d o n a t tú , p erqne  t ú  e l con­
serves cnidadosam ent.

— N o  sé  s i  C him et m ’ h a  d e ix a t 
p e r  l a  cau sa  que yo supone o p e r  
u n  a tra .

— N o duetes, c h ic a ; t ’ h a  d e ix a t 
p e r  u n  a íra .

T iS E N T  M a e t i

— P e re  m ’ h a  co nv ida t a  sopar 
e s ta  n i t.  V a  a  se leb ra r  les seues 
bodes d ’ or.

— ¡P e ro  a i f a  so lam ent sine añs 
qne s ’ h a  casa t!

— S í, p e ro  d in  que l a  m uUer y  
l a  so g ra , que D en  l i  h a  donat, 
v a len  p e r  sineuan ta .

E n  u n a  fu r io sa  esena  conyu­
g a l, provoeá p e r  els seis, el m a r i t  
vo l co n tin d re  a  sa  m nller, y  ésta  
l i  m osega fo r ta m e n t u n a  m a.

— ;A h , ra b ia )— diu  e l m a r i t— . 
¡ M ’ h a s  m o seg at en  les m eues 
p rop ies d en ts!

— ¿Cóm en 1m  teu es  den ts?
— S í. ¡P e n sa r  que y o  m ate ix  te  

les v ach  co m p rar f a  poca d íe s !
B e k j a m u i  L ó p e z

C an ta rs  nous
Como ¡OI árbo ie i tom os, 

q ue  la  su e r te  los separa ;  
t ú  m ’ a rrim es a  m í e l troné  
y  y o  t ’ a rr im e  u n a  v a ra .

M o ren ita  era la  V irg en  
y  m oren ito  e l S e fio r;  
m oreno ea e l chocolate 
p e rq n e  e l f a n  en  “ m oien illo”

Con el alba  p erfu m a ste  
m t  v id a  d e l corasón, 
y  e n  b en sin a  y  m a ta p n sa  
p e rfu m as m i h ab itasió n .

T e  d i la  llave del pecho  
<¡ e l corasón m e  robaste , 
y  a r a  estoy  sin  corasón ; 
iveehes si has- f e t  m a l em p astre l

E l  n iflo  Hora riendo, 
el rico  g o ta  g a sta n d o ;  
y o  p a se  le s  hores m ortes 
sem pre c an ta rs  cavilando.

B afa

Sosesos
C A ID A

H a  caigudo  en e s ta  c a p ita l eP 
te rs e r  p rem io d e  la  L o te ría , h a ­
biéndole to cad o  to d o  e l núm ero 
a  C asim iro ObenoHitos, el coal ha- 
pensao basecse u n a  c h aq u e ta  d é  
seg u n d a  m ano y  u n as b o ta s  de 
l a  O. de  S a n  Ju a n .

S a lu d  p a r a  d is fru ta r lo , chico;-

BOBO
E n  u n a  ta b e rn a  de esas que 

suelen en co n trarse  p o r  esas calles- 
d e  D ios robó  a y e r  A dolflto  Se- 
puede u n a  c a g a rn e ia  (según  él) 
que  h a b ía  en  u n a  g a b ia  penchan- 
do, y  e l tab e rn e ro  (según  él) dics 
que  la  t a l  e ag a rn e ra  l a  robó  ds 
d en tro  de  u n a  cn b a  de vino.

Como n inguno  de los dos as 
h a n  a e la rid o  en  sus m an ife s tac io ­
nes los a lca ld es de  sus respectivos 
b a rrio s  h a n  p resen tad o  la  denuu- 
e ia  a  l a  eonosida U avanera  E rm e- 
n eg ild a  S acsonitos p a ra  que  vea 
de  poner e n  lim pio  e l asun to .

E l  S a s t r e  d e l  C a m p il l o .

L a com pañía de Ve- 
lasco en A polo

A h ir  d e b u tá  e s ta  n o tab le  com­
p a ñ ía , in te g rá  p e r  lo m és selecta 
del chénero lirie .

Cómics exaelents, feméUea es- 
tu p endes, ex tens re p e rto ri, va lio ­
sos estrenos, o rq u esta  n u tr id a , 
p r ^ e n ta s ió  fa s tu o sa , estes son  les 
g a ran tíea  de é x it que m os o fe rix  
la  E m p resa  de  A polo p e ra  que el 
pú b lie  a e n d iie a  loco d ’ entu- 
«asm e.

E la  éx its  enorm es de l a  com­
p a ñ ía  de  V elasco se re p e tirá n  nna  
veg á  m és en  V alensia , aon  con ts 
en  v erdaderes sim patíee.

P a d r in a  de g u e iia
L a  so lis ita  Jo sé  Rom ero.— Oo- 

m an d an sia  d ’ A rti lle r ía , 2.” B a ­
te r ía .— Ceuta.

I bis, i a  GtrTENBKBG.—Vslend»

Ayuntamiento de Madrid



i N o n  m odo de pendre m edida d’  un 
m odisto  m oderniste.

— A só es in so p o rtab le : en  cuan 
ixc a l  c a r re r  se  m e queden ela 
p eu s ch elats y  en  eu an  e n tre  en 
m a  casa  com ensá m a  m uller a  

-Üalfarm e les orelles.
D im anohe I lu s tré .

— lio so , p ó rtem  u n  a tr e  café. 
H ia  u n a  m osca d ins y  se 1’ ha  
b e g u t to t.

D im atiche I lu s tré .

— ¿ N o  vo líe s  casarte  en P ep a?
.—D espuds de lo  que zn’ h a  d it, ya  

s o ,
— ¿ Q u í  t’ h a  dit?

— Q ue n o  se  vo i casar en mí.

E n  >m p is  a lt ,  en  e l qne  a r r ib a  
1’ a ig n a  p e r  d am u n t de  les e a ir ra :  

— ¡Chica, qu ina  in im dasió l ¡D e 
bem  d ’ a v isa r  ^  veins de  b a ix l 

P éle  M éle.

AigOes fe rru g in o se s :
— E sco lta , chiquet. E s ta  fo n t  té  

a ig u a  d e  fe rro , ¿ v e r ita t!
— N o, señora. D e fe rro  no  té  més 

que  el caño.
GutiéTrez.

•—¿Cóm ea que vosté n o  s ’ aoos 
t a  m ay  a is  conserts que  donem  en 
casa, y  e l sen cherm á sem pre ve !

— ¡O h l ¡T am bé a n ir ía  yo s i  f o ­
r a  so r t  com é l l l ...

P a p itu .

—L o  que yo ad m ire  m és no  es 
que  deseubrU quen  les estreles 
sino que averig ü en  els seus noms.

Dimaiielia I lu s tré .

J .  DER
ANTIGUO FOTÓGRAFO DE VALENCIA

o frece  d esd e  hoy a su  d istinguida clien te la  y  púb lico  en general 
su  nuevo  dom icilio  y G ALERIA  FO TO G R A FIC A  en eí entre­

suelo  ñ n ca  chaflán

A v e n id a  d e  A M A LIO  GIM ENO y G a lle  d e l  PE R IO D ISTA  CASTELL
(frente  a la  E ST A C IO N  D EL N O R T E  y ORAN TEATRO)

VÍAS URINARIAS 
IM PUREZAS DE LA SA N G R É 

DEBILIDAD NERVIO SA
B n stft d e  s u f r i r  izkút/il&ieotn d e  d io k fte  e n fe r -  
taedadesi g racias a i n.ivraTilLoso deeonbti' 

n U s t o  d e io s

M e dica m e ntos de! DR. S O lV R E
V ía s  u r in a r ia s :K u i i f t i u A i u o o  cioatí, en  to d u  a c í
m A&iíetUcíonec, ntnriiit. prontatltis, orquitis» 
cU titii, s o te  m ilitfti. eCc., de! hom bre, j  
vrü v ltfi, v ig i& ltU , m etritis, ureCricia, dstltí&, 
B ficxltis, flu jM , etc ., de Is  m ujer, p o r crónicas 
7  rebeldes que se curan  pronto y ra*
dicalm ente con ios Cachete del D r. So ItH . 

L o s  eníctm oe se  curan  p o r s i  solos, sin  m ycccionce, lavados y  aplicA* 
eión de sond&s 7  bujiM , etc., t a s  peligroso siem pre 7  que necesiU n Is 
presencia .del m édico, 7  nadie ae en trra  de sq BUÍsnnedad. V e u t a : s ' f s  
pesetas ca ja .

  ________________S ffl l l i  (o va rio sls) , ecscm a, h erp u ,
i n i | ^ U r C 2 d $  d e  ¿ 3  61cer&t T sriccsss  (Hagas en  Isa pier*
n o s) , erupciones escrofulosas, eritemMy acné, u ru carU , e tc ., enlerm eds 
des que tienen por causa hum ores, vicios o m feccionea de la  sangre 
^ o r crónicas 7  rebeldes que sean , s< curan  procto  y radicalm ente con las 
P íld o ras  d e p u rstlvB i dal D r . So leré , que son la  m edicación depurativa 
ideal 7  periecta  porque actúan  regenerando la  san gre, la  resiievan , 
aum entan todas las en erg ías del organism o 7  fom entan la  salud, resol* 
viendo en  b reve tiempo todas las ú lceras. Hagas, granos, forúnculos, sa* 
puración  d e las  m ucosas, ce ld a  del cabello , inflam aciones en general, et­
cétera, quedando la  piel lim pia 7  regen erada, tí cabello b rillan te 7  co* 
ptoao, n o dejando en  et o fgan u m o hnellas del pasado. V e n ta : s’ so pe* 
setas frasco.

Im p o teacU  « a lta  de v igo r se x u a l) , polu- L.'CDlllCldCt tlCrVlOSd? c lo ce s  B octu nias, esperm atorrea (pérd idas 
sem in ales). Cansancio  m ental, pérd ida de m em oria, dolor de cab ¿sa , vét* 
tigo , debilidad m uscu lar, fa tig a  c a í  p era l, tem blores, palpitaciones, trau* 
toraoa n erviosos da  la  m ujer 7  todas las  tn&niíestaclones de la  N auraite* 
a ia  o  agotam iento n errioao , p o r crónicos 7  rebeldes que sean, se curan' 
pronto. 7  radicalm en te con la s  G rsg ea a  poteuclalea dal D r. So lvré. U á s  
que un m edicam ento son  u n  aliiBeoto esencial del cerebro, m édula 7 
todo e l sistem a n ervioso . In d icad as especialm ente a  los agotados en  la 
juventud , p o r toda c la se  de excesos (v ie jo s  sm  a fio s), p a ra  recuperar 
integram ente todaa sus funciones 7  con servar h asta  la  extrem a v e je s , sin 
v io len tar e l o rgan ism o, e l v ig o r  propio  d e la  edad. V e n ta  t 5*30 pesetas 
irasco.
V K N T A  S K  L A B  P R I N C I P A L E S  F A R M A C I A S  D S  E B F A S A ,  

P O R T U G A L  T  A M S R I C A S  
N O T A .— T od os loa pacientea de la s  v U s  n ríoaríaa, im purezas de Is 

san gre  o debilidad n erviosa, d irig ién dose 7  enviando o*jO pesetas en  se­
llos i>ara él fran queo, »  O ficloaa L sb o rato H o  Só k atarg , ca lle  T e r , id , ta* 
léfoDo 564 8 . 11.  B arcelo n a, r e d b ir in  g ra tis  un libro  explicativo  sobre 
el origen , desarro llo , tratam ien to  7  coracló n  d e estas enferm edades.

F U M E U
P ' A P E R BAMBU

Q uina profesió  ten íes en Ta térra? 
<— Colecsionaor d e postá is, señor.
— E n to n ses. fiU m eu, t ’  has equivocaf 

de cam i. A o n  deus encam inarte es al 
L im bo .

Si
les  P U R G A C IO N S  no m es se 
cu ren  am b  811.1.1.08 8A I.O - 

, p o iu . . .  1 .ABOS B A X .8A 9 IIC 08  «n e ‘ ls  
ven en  a  to tes  les  F a rm ae les

U n  vlacher ga lan t, que es proposo 
donar la  vo lta  a l mon, sinse meneduu^ 
ae del puesto.

— E n  vullc d ivorsiar. E l  m eu 
m a r i t  m ’ h a  t i r a t  a  la  c a ra  uua  
p i la  d s  p a rau les  ofensivea, que 
m ’ h a n  f e t  m o lt de  maL

— ¿V ol d ir?
— 8 í. ¡ M ' h a  t i r a t  u u  diesio* 

n a r il
P éle  Méle.

— ¿H ab eu  c am b ia t ela m obles de 
p u esto !

— Sí. E n  t a n t  trobem  u n  a tre  
p iso , moa fem  la  ilusió  d ’ haber- 
moa m u d a t ya.

L e  P ire.

— ¿Cóm es posib le  que siguea tan  
a fo r tu n a t  cu an  ehugues a  les car 
te s  y  t a n  d e sg ras ia t cu an  ehugnes 
e a  les c a rre re s t

— P erq u e  ea m és fú s il p a  m í es- 
cam otechar m ía  c a r ta  que u n  c a ­
bal!.

I I  Trauaso.

E lla  (lam entan tse).— ¡Y  pen­
s a r  q ae  abana  m e ülca sem pre 
“ re in a  m eua” l . . .

BU.— S í, pero  cu an  l a  re in a  
eom eaaá a  fum áraem e ela siga  
rre ta , a  a filar lea Ilapiserea en  lea 
m enea n a v a iiea  d ’ a f a l ta r ,  etsé- 
te ra , eta., com cnsí a  com pendie 
lea ventaohea de la  repúb lica .

— ¿Q u iu  p reu  té  este en tm u e lo ?
— N o  M Tviz p e r .  vosté.
-—¿ P a r  qué?
— P arq u e  ca voaté m olt v a lí, y  á| 

c u e r o  a o  vo l que se  m u iga  n in g li eu  
la  caaa.
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— A y  ‘señor G reáorí, qué calenfet el trobe as í a l costat de la  estufa. 
—V in t añ s  en arrere s í <jue ra ‘ haberes tro b a t calent.Ayuntamiento de Madrid




